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	“Poesia, sobre os princípios

	E os vagos dons do universo:

	Em teu regaço incestuoso,

	O belo câncer do verso”.

	 

	(Carlos Drummond de Andrade,

	 Brinde no Banquete das Musas)
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PREFÁCIO

	 

	 

	Habituado somente ao verso livre, algumas quadras e eventuais sonetos, decidi dar-me a missão de estudar todos os tipos conhecidos de poesia e elaborá-los, um a um, pondo o máximo de mim nesta tarefa. Foram anos neste desafio, muitas consultas a livros, sites, teses e ensaios. Ao final, gerei como que um livro de poemas para poetas, ainda que amadores como eu... Ou que ao menos tenta ajudar o leitor curioso a compreender melhor o labor poético.

	O objetivo deste trabalho, portanto, é ser didático, mas didático apenas para comigo mesmo. Não pretendo que digam “olhem como escreve bem!”, e nem pretendo que esta obra se torne referência a tal temática. Outros já devem ter realizado projeto semelhante, possivelmente com resultados mais dignos.

	Desejava apenas provar a mim mesmo ser capaz de escrever qualquer tipo de texto em verso, ainda que o produto final possa revelar-se insatisfatório do ponto de vista poético. Ainda assim, todos os poemas aqui expostos estão, ao menos estruturalmente, “corretos”.

	Há, por baixo, ao menos mais uma centena de tipos de poesia que estou a pesquisar, os quais devem desembarcar em um “volume II”, com o qual espero encerrar de vez esta jornada.

	Descrevi, em linhas gerais, a estrutura que permeia cada tipo apresentado, suas origens, temas dominantes, métrica, ritmo e rimas, além de outras curiosidades que podem apoiar o leitor comum a entender cada tipo de poesia com mais espírito crítico, para além da simples leitura usual.

	Iniciei pela antiguidade clássica (gregos e romanos), cujas formas poéticas não são exatamente “fixas”, mas cujos limites temáticos estão razoavelmente bem delineados. Segui com a poesia medieval (em que incluí, alargando o conceito, o período do renascimento e do barroco) na qual delineio os reais poemas de forma fixa, muitos dos quais perduram até hoje com bastante sucesso (o soneto é seu exemplo mais notável), fruto talvez da sociedade europeia já imbuída dos espíritos do mercantilismo e, pouco depois, do racionalismo, sacramentando seu domínio cultural sobre o mundo. Passeei a seguir pelos “orientais”, os quais também muito nos influenciaram, legando-nos grandes achados poéticos, e, por fim, cheguei nos modernos, com suas formas aparentemente livres, mas com suas características especiais ou algumas regras mínimas em sua composição.

	Fique claro que este “compêndio” jamais pretendeu aprofundar-se em cada tipo de poema para além do que aqui é exposto em termos gerais, com ênfase apenas em seus aspectos externos. Mesmo o estudo de suas origens não pretende ser mais do que um resumo, de forma alguma encerrado as muitas dúvidas que ainda cercam determinados títulos, cujas raízes mais profundas se perdem na história da civilização.

	Reforço que todos os versos aqui tomados como exemplos de tais tipos de poesia são de minha autoria, Tentativa generosa que me permiti para tentar enquadrar-me nos limites por vezes estreitos da arte poética. Se não redundaram em nenhuma obra-prima, ao menos podem servir de estímulo para que outros poetas, amadores como eu, também o tentem.

	Considero-me realizado em poder compartilhar esta aventura com o leitor.

	O autor. (30/04/2021)

	 


– GRECO-ROMANOS –

	 

	 

	Os primeiros textos registrados em versos provavelmente foram o Mahabharata, código hindu datado do século IX a.C., os quais remontam à tradição oral da Índia de tempos imemoriais. Foram os gregos, porém, com A Ilíada e A Odisseia, atribuídas a Homero (VIII a.C.), que criaram os primeiros versos a exercer grande influência sobre a literatura ocidental. A vasta cultura helênica criou os motivos e as formas de poesia (e não só de poesia) que hoje conhecemos e ainda praticamos (embora sendo permanentemente adaptados aos novos tempos). Não me refiro apenas à narrativa homérica em suas epopeias, mas também à poesia dramática e, sobretudo, à poesia lírica, com seus versos sempre acompanhados por música (cítaras, flautas, coros, percussão etc.), em uma mescla de arte poética, musical, teatral e retórica que acabou influenciando decisivamente o Império Romano que o sucedeu e, na sequência, todo o Ocidente.

	 

	Pouco será mencionado sobre poesia épica (como a que fizeram Homero, Virgílio, Dante, Camões etc.), tampouco sobre a dramática (Ésquilo, Sófocles, Shakespeare e tantos outros), haja vista o espaço curto a que me reservei e, obviamente, a minha incapacidade para chegar a tal nível.

	 

	Analisarei, ainda que superficialmente, e exemplificarei com meus próprios versos, alguns tipos mais proeminentes da poesia lírica criados na antiguidade clássica que permanecem atuais e continuam a influenciar, por vezes inconscientemente, todo autor que se pretenda um verdadeiro poeta.


01. IDÍLIO e ÉCLOGA

	 

	. Origem: os primeiros versos deste gênero surgiram na Grécia com o poeta Teócrito (310 a.C. – 260 a.C.), sendo chamados de idílios. Posteriormente, Virgílio, poeta latino, os desenvolveu em suas Bucólicas. Antes deles, Hesíodo já cantara a vida pastoril, assim como a notamos nos salmos do rei Davi, tendo em vista a predominância da vida rural àquele tempo. Na Idade Média, com Dante Alighieri, e, a seguir, no Renascimento, com Luís de Camões, Gil Vicente, Lope de Vega e outros, manteve-se cultivada. Poetas modernos, como Stéphane Mallarmé e Fernando Pessoa (Alberto Caieiro) também escreveram éclogas.

	 

	. Temática: écloga (ou égloga) é o poema que canta a vida no campo, especialmente de pastores e seus rebanhos, exaltando a simplicidade do interior em oposição à vida na cidade. O poema deve conter diálogos ou solilóquios sobre assuntos bucólicos, rústicos, em louvor à natureza, uma espécie de retorno ao paraíso perdido (portanto, em tom dialógico, formando quase que um texto teatral). A diferença básica entre idílio e écloga é que o primeiro é só narrativo, não havendo diálogos. Em seu princípio, faziam referências à mitologia greco-romana ao evocar ninfas, sátiros e outras entidades em sua composição.

	 

	. Estrofes, métrica, ritmo e rimas: não há regras precisas quanto a estes elementos, permitindo liberdade ao poeta, desde que o ambiente campestre esteja presente e haja diálogos entre os personagens do poema. Subentende-se, pois, que o poema tenderá a ser um pouco extenso, como as odes e as elegias.

	 

	Em meu exemplo moderno, mantive o tom narrativo do idílio, entremeado com alguns diálogos pastoris exigidos para a écloga.


CAMPEIROS

	 

	 

	Não alembro a minha idade, mas não era muita.

	Lá ia com meu pai procurar o nosso gado

	Pela vasta planície do campo da Eira,

	Coalhada de rezes, esterco e mosquito.

	Eram bem poucas as nossas pobres cabeças,

	Contra uma vastidão de milhares de outras.

	 

	Meu pai mirava da porteira o horizonte

	E ditava o nosso rumo para encontrá-las,

	Juntá-las e vaciná-las contra o carbúnculo

	Ou a aftosa antes que o anoitecer triunfasse.

	Mas onde estariam os nossos parcos bois

	Em meio à multidão daquele descampado?

	 

	Só uma única árvore e um ou outro arbusto,

	De resto era capim pisado, até bem verde, 

	E um morro ao fundo limitando o nosso mundo,

	Mal se avistando o riozinho da Madre à leste.

	Mesmo com escassos pontos de referência,

	Eis que - parecia loteria - nós os achávamos!

	 

	Nem todos... Sempre algum boi brabo desertava,

	Largando o bando em busca de novos pastos,

	Exigindo-nos mais afinco e perspicácia

	Para achá-lo e reuni-lo ao restante da tropa.

	Ou meu pai decidia ignorá-lo, deixando

	Para outra ocasião a vez de buscar tal rês.

	 

	Por vezes cruzava outro criador ao longe.

	Levantava o chapéu de palha e nos saudava.

	Lentamente pelo campo um “ôôôô” reboava,

	Chamando alguma atenção da massa bovina.

	Ora era o seu Juvêncio, negro bem cordial,

	Pecuarista antigo, como todos dali.

	 

	– Ô seu Juvêncio, o senhor viu o boi barroso meu?

	Seu Juvêncio, sempre calmo, coça a cabeça...

	– Aquele arisco, um branco fumaça, seu Zé?

	– Esse mesmo, Jérsei, mocho, a marca malfeita...

	– Tá no meio daqueles malhado, lá na sanga.

	– ...Depois laço com calma –, agradecia meu pai.

	 

	O tempo escoava apenas pela claridade,

	Nenhum relógio... o silêncio de testemunha,

	Nunca sabia quando seria o fim da jornada

	Nem mesmo onde ficara o ponto de partida.

	Seminu, calção e sandália, camisa à mão

	Para juntar nossos bois e espantar as moscas.

	 

	– Lua tá crescente, o capinzal vai dar bom.

	– Mas esta estiagem continua das braba.

	Seu Juvêncio coçava a cabeça de novo:

	– Deus sempre dá chuva n’hora certa, seu Zé.

	Vazio de vozes permeado de mugidos...

	– ...A criação parece té que tá engordando.

	 

	Inveja daqueles fortes sorvendo o real,

	O campo não lhes era dócil nem inóspito.

	Arraigados à terra, frios frente ao clima,

	Solitários, lentos em suas caminhadas,

	Viviam um dia depois do outro, a vagar.

	E assim foi, até o seu sol se crepuscular...

	 

	Era universo sem futuro e sem passado,

	Havia somente presente à nossa frente.

	O árido quadro esmaeceu até sumir

	E aquelas pequenas agruras se foram

	Junto com os seus modestos e bravos homens...

	Fui um menino integrado àquela paisagem.

	 

	Arbusto olhado indiferente pelo gado.

	Um dia cresci e vi-me apartado do rebanho,

	Deixei para trás a amplidão daquele campo

	E a natureza jamais olhou-me de novo...

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nota: usei sextilhas, com um quarteto final, em versos dodecassílabos soltos (sem rimas), usando parte da linguagem campestre do sul de Santa Catarina. 



	




	02. ELEGIA

	 

	. Origem: o termo surgiu na Grécia com Calino de Éfeso (século VII a.C.) e seus cantos guerreiros. Mas foi Calímaco, poeta do século III a.C., o primeiro a escrever elegias no sentido que hoje a conhecemos, como meditações sobre temas tristes (Os Cabelos de Berenice, de seu autoria, pode ser considerado o primeiro poema deste tipo).

	 

	. Temática: a tristeza define a característica principal da elegia. Seus versos devem permear uma atmosfera triste, melancólica, funesta, angustiante. O poema elegíaco deve cantar os amores interrompidos pela morte ou pela infidelidade, ou a melancolia decorrente de alguma perda, ou mesmo a angústia da própria existência humana. Tal lamento pode ser leve (até com certa veia irônica) ou profundo, capaz até de nos levar ao pranto.

	 

	Seus tipos principais subdividem-se conforme o tema abordado:

	.. Nênia (de caráter fúnebre, de lamentação aos mortos, sendo essa a mais comum na Antiguidade, declamada junto à fogueira onde o cadáver seria incinerado);

	.. Endecha (poesia amorosa, narrando o sofrimento por alguma paixão não correspondida, as dores do coração, admitindo-se até mesmo algum cunho levemente erótico);

	.. Epicédio ou Treno (tipo que se confunde com a elegia em si, na qual o poeta narra em retrospectiva a vida e/ou a obra de uma pessoa morta, permeado por um tom elogioso e/ou moralista);

	.. Religiosa (de teor místico, versa sobre a morte, o mundo espiritual ou a mortificação por algum pecado);

	.. Filosófica ou moral (questiona a razão ou a brevidade da vida);

	.. Marcial (narra heroísmos em batalhas, mas quase sempre com ênfase na derrota ou na morte).

	 

	. Estrofes, métrica, ritmo e rimas: em sua origem era um poema composto em dísticos (estrofe de dois versos), cujo primeiro verso deveria ser hexâmetro (seis pés métricos) e o segundo, pentâmetro (cinco pés métricos). Não confundir pés métricos com sílabas poéticas. Cada pé métrico (medida poética greco-romana) é composto por duas, três ou até quatro sílabas  poéticas, conforme a alternância de sons fortes e fracos.

	 

	Modernamente a elegia estendeu-se e não apresenta regras definidas quanto à estrofação, métrica, ritmo e rímica, podendo-se, inclusive, fazer uso de versos livres (sem metrificação) e versos brancos (sem rimas). Recomenda-se utilizar estrofes em tercetos ou quartetos, bem como o metro decassílabo (dez sílabas poéticas) ou o dodecassílabo (doze sílabas), os quais mais se aproximam do pentâmetro e hexâmetro gregos, pois algumas boas elegias modernas adotaram esse padrão.

	 

	Epigramas e epitáfios (dístico gravado em pedras tumulares) também são, a rigor, tipos de elegia, mas serão vistos mais adiante, em capítulo à parte.

	 

	Segue o meu exemplo de elegia, em versos livres e soltos, em tercetos, misturando modernidade com algum rigor antigo.


ELOGIO À DÉBORA

	 

	 

	Achei sua sepultura só trinta anos depois,

	Junto à de seu pai.

	Simples e discreta, tal qual você.

	 

	Quando você se foi,

	Aos míseros vinte e seis,

	Eu estava distante e mal acreditei.

	 

	Até o governador esteve em seu funeral.

	A mais bela defunta que a cidade já viu.

	Houve mais estupor do que choro.

	 

	Trinta anos depois entrei no ermo cemitério

	E andei por ele a esmo.

	Manhã cálida, atenuada por sombras e silêncio.

	 

	E não havia ninguém, exceto uma cigarra.

	Tantos desconhecidos ao longo dos meus passos...

	Vagarosos e respeitosos passos...

	 

	Lá fora rondava uma epidemia.

	Por fim, encontrei a sua última morada.

	...uns ladrilhos amarelinhos.

	 

	Roubei uma flor de uma lápide próxima.

	Rosa amarelada, restava-lhe um resíduo de frescor.

	Coloquei-a um tanto trêmulo sobre o seu túmulo.

	 

	Seu sorriso curto significaria sua aprovação.

	Rara inteligência matemática e poética

	Em um frasco belo e espantosamente quieto.

	 

	Sentei-me diante do seu nome a me fitar.

	Espírito esvaziado, não me lembro do que lembrei...

	Era como se só houvesse restado eu no mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nota: 04/03/2020, a poesia real; 10/03/2021, a poesia enfim escrita, no tom triste de um treno, quase como prosa poética.



	




	03. ODE

	 

	. Origem: a palavra grega designa “canto” e, de certo modo, começou na Odisseia de Homero. Píndaro (522–443 a.C.) foi o primeiro grande vate a lhe dar forma, seguido por Horácio, poeta romano (65-08 a.C.), que a elevou ao seu grau máximo. Os poetas do Renascimento a redescobriram e mesmo entre os modernos este tipo de poesia permanece bastante praticado.

	 

	. Temática: ode é o inverso da elegia, ou seja, trata-se de poemas de exaltação, não só de temas alegres, mas mais abrangentes, de louvor a uma pessoa, ou a uma causa, ou à natureza, com certo tom solene, elevado, ardente, retumbante, “para cima”.

	 

	. Estrofes: apesar de os modernistas terem ampliado em muito o leque de possibilidades, uma ode deve ter estrofes simétricas, usualmente em quartetos. Camões, no entanto, usou estrofes de cinco versos (quintetos). Já o poeta inglês John Keats, em sua famosa Ode a uma Urna Grega, o fez com estrofes de dez versos.

	 

	. Métrica: normalmente se usa a combinação de metros maiores com menores, sendo o mais comum o verso decassílabo alternado com o hexassílabo. Também são aceitos versos livres.

	 

	. Ritmo: não há exigência explícita quanto ao padrão rítmico em uma ode. Os versos decassílabos seguem o esquema definido para os sonetos, mas não há qualquer rigor quanto a esse aspecto.

	 

	. Rimas: o esquema dos quintetos de Luís de Camões era a “lira” (AbABb, sendo as letras maiúsculas os versos hexassílabos e as minúsculas os decassílabos); o esquema rimático de Keats é ababcdecde (com todos os versos decassílabos).

